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Dedico este trabalho à minha alma inquieta, 
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PREFÁCIO


			Esta obra chega numa boa hora para nos ajudar a esclarecer os desconfortos
que temos vivido diante do desrespeito ao trabalhador
e  nos fortificar na luta pela defesa de seus direitos!


			Humbertho Oliveira 


			Neste livro, Angelita tem como objetivo apresentar contribuições da Psicologia Analítica para o caminho de libertação do trabalhador através de sua vivência de sofrimento e prazer no trabalho. E ela o faz profundamente!


			Partindo de sua vasta experiência na clínica psicoterápica do trabalho, a autora nos convida a colocar em questão a história da relação do ser humano com o trabalho apresentando-a pelo viés da unilateralização psíquica, mais especificamente o viés da dicotomia entre razão e natureza. O que importa na análise e no trabalho de Angelita é sempre a compreensão das relações de trabalho e os limites e potencialidades de quem trabalha. Tematizando a questão do poder, através do conceito de complexo de poder, relacionando-o à genealogia do sofrimento no trabalho, apresenta como fundamental a implicação do trabalhador no seu processo de individuação para que possa garantir sua libertação.


			Segundo a autora, “podemos ver que o que ocorre é que à medida que o ser humano se afasta da natureza, [...] cria-se uma negação de si próprio” (MENEZES, 2020, p. 42),  passando a ser aquecido nas forjas do capitalismo, na voracidade do consumo, numa busca confusa de consistência do si mesmo. E essa confusão diz respeito ao quanto esse caminho capitalista produz uma “transformação do homem em máquina produtiva e [portanto] distante da sua consciência”. Nada mais atual. Por sinal, se faz cada vez mais terrivelmente atual, exatamente quando nossa sociedade, num ápice dessa onda consumista, desse superideal capitalista, abraça confusamente o projeto neoliberal da extrema direita escolhendo um governo liderado por um fundamentalista do neoliberalismo, um representante da defesa do individualismo extremo, da instituição do privilégio como ética máxima – aquela que diz que ser melhor é definitivamente ter mais.


			Angelita compartilha pérolas da escrita de Jung para referir-se a esse traço nevrálgico das relações do trabalho citando-as muito apropriadamente. Uma dessas falas de Jung, veremos adiante no devido contexto deste livro, aqui antecipo um extrato apenas para sugerir ao leitor a sua importância. Na citação da autora, Jung diz que o trabalhador “paga com prejuízo de sua própria pessoa a sua participação na fábrica; troca sua liberdade de movimento pelo aprisionamento no local de trabalho”; e “quando sente o apelo de qualquer exigência espiritual, recebe prontas sentenças de fé políticas e o suplemento de algum saber especializado”. É muitíssimo fundamental essa citação e a análise da autora, lembra-me O operário em construção (1956), os versos ainda atualíssimos de Vinicius de Moraes.


			Era ele que erguia casas


			Onde antes só havia chão.


			Como um pássaro sem asas


			Ele subia com as casas


			Que lhe brotavam da mão.


			Mas tudo desconhecia


			De sua grande missão:


			Não sabia, por exemplo


			Que a casa de um homem é um templo


			Um templo sem religião


			Como tampouco sabia


			Que a casa que ele fazia


			Sendo a sua liberdade


			Era a sua escravidão.


			[...]


			O trabalhador é aqui visto como aquele que pode perder o “poder de decisão sobre o seu trabalho”, a sua autoestima, a noção da importância do seu esforço e até mesmo a dignidade, subordinando-se ao complexo de poder, admitindo as coerções, as ameaças, as manipulações, os enredamentos ou os logros. Apresentando a noção hillmaniana de trabalho como instinto, Angelita convida-nos a buscar fazer do trabalho o lugar do prazer, da “gratificação instintiva”, da alegria. Isso significa, por fim, “o exercício de uma forma mais sutil e menos aviltante de poder” (MENEZES, 2020, p. 79).


			Citando outras pérolas sociológicas de Jung, a autora acredita que os tempos de uma “dependência social dos fatores de oscilação do mercado e dos salários” que vivemos está gerando “um indivíduo instável, inseguro e facilmente influenciável” (MENEZES, 2020, p. 81). E que há então a possibilidade da irrupção de forças que tirem o indivíduo  “do estado de ‘congelamento’ e o coloca diante da própria responsabilidade psíquica” (MENEZES, 2020, p. 81). Isso significa que os indivíduos precisam assumir “a responsabilidade pelas mudanças que desejam em si e no mundo que o cerca” ao invés de investir num poder externo que propicia o surgimento de “figura mítica de grande poder influenciador de massas desordenadas e alienadas de seu próprio poder” (MENEZES, 2020, p. 82).


			[...]


			Disse, e fitou o operário 


			Que olhava e que refletia 


			Mas o que via o operário 


			O patrão nunca veria. 


			O operário via as casas 


			E dentro das estruturas 


			Via coisas, objetos 


			Produtos, manufaturas. 


			Via tudo o que fazia 


			O lucro do seu patrão 


			E em cada coisa que via 


			Misteriosamente havia 


			A marca de sua mão. 


			E o operário disse: Não! 


			[...]


			(MORAES, 1956)


			Daí, é preciso que o trabalhador se una aos seus parceiros para promover mudanças. É preciso que ceda ao processo de individuação, o que significa “precisamente a realização melhor e mais completa das qualidades coletivas do ser humano” (MENEZES, 2020, p. 115), diz a autora. Para ela, o “humano é um ser social e como tal existe a necessidade frequente de ir ao encontro do social, pois nele a psique encontra a complementação do seu processo de desenvolvimento” (p. 116). 


			A clínica do trabalho, nessa perspectiva da autora, implica na construção de uma articulação do mundo psíquico com o mundo social e não está a serviço do capitalismo, do individualismo.  Ela está a serviço no “chão da fábrica”. Ela coloca em questão “a falta de sentido do mundo contemporâneo compreendendo seu modo de produção e de massificação” (MENEZES, 2020, p. 129).


			A história do padeiro, um dos atendidos em sua clínica, relatada tão sensivelmente por Angelita, aqui não antecipo, só recomendo uma leitura contrita, lá bem no último capítulo. Um capítulo que trata da “desigualdade de renda, raça/cor, gênero”, das “injustiças sociais”, da “pobreza extrema”, das “disparidades regionais” do Brasil e de como tudo isso se relaciona de uma maneira visceral com o papel da psique no mundo, “uma vez que o ser humano não é uma máquina produtiva e sim uma psique que precisa se realizar” (MENEZES, 2020, p. 132). O trabalhador, na clínica de Angelita é “convidado a olhar para si mesmo e a conhecer o funcionamento da sua psique e quais são os grandes dilemas que precisam enfrentar em busca de sua emancipação” (MENEZES, 2020, p. 138).


			[...]


			- Loucura! - gritou o patrão 


			Não vês o que te dou eu? 


			- Mentira! - disse o operário 


			Não podes dar-me o que é meu. 


			E um grande silêncio fez-se 


			Dentro do seu coração 


			[...]


			Uma esperança sincera 


			Cresceu no seu coração 


			E dentro da tarde mansa 


			Agigantou-se a razão 


			De um homem pobre e esquecido 


			Razão porém que fizera 


			Em operário construído 


			O operário em construção. 


			(MORAES, 1956)


			Referências:


			MORAES, Vinicius. O operário em construção. 1956. Disponível em: viniciusdemoraes.com.br/pt-br/poesia/poesias-avulsas/o-operario-em-construcao. Data de acesso:


		


		

			





PREFÁCIO


			Sonhar e trabalhar: ações afirmadoras do homem


			Confesso minha surpresa quando, pós-carnaval de 2020, minha querida amiga Angelita Menezes me convidou sedutoramente para escrever o prefácio de seu livro. Surpresa em razão de eu não ser especializado nas duas pontas que atam seu belo escrito: 1º referencial teórico junguiano associado ao 2º tema do trabalho. 


			De um lado, o rico referencial dessa personalidade que tanto impactou a Freud, a ponto de ele o considerar seu “príncipe herdeiro” (SHAMDASAMI, 20051), e do outro, o tema do trabalho que exige expertise em Economia, Sociologia, Ciências Políticas, Direito, enfim. E minha formação é em Filosofia (mestrado e doutorado), que obtive na Unicamp, onde me dediquei a estudar a rede semântica da subjetividade, seja em Freud, seja em Foucault. Ora: Freud não é Jung; subjetividade tem suas especificidades distantes das questões das ciências que evoquei. 


			Mas a amizade afetuosa que nutro há duas décadas por essa educadora e psicóloga, hoje psicanalista junguiana, foi a “energia vital” para que eu me interpusesse a uma investigação que retomasse as minhas leituras de/e sobre Jung, bem como para que eu me reencantasse com a abordagem marxista, paradigma para pensar o valor do trabalho e sua dignidade. Essas leituras foram feitas por mim entre 1990 e 2000 quando de minha formação na Unicamp, bem como quando iniciei a minha trajetória de professor no ensino superior na PUC/SP (1996). 


			Ao ler o belo texto de Angelita Menezes, defronto-me com outro obstáculo interposto pela própria autora abrindo sua obra: “Há poucas referências na obra de Jung em relação à questão do trabalho humano enquanto uma categoria específica a ser analisada”. Essa constatação instalou uma quase angústia em mim. E angústia, para quem estuda o tema em suas dimensões filosófica (Kierkegaard) e psicanalítica (Freud), sabe tratar-se de uma experiência altamente produtora: a angústia, por assim dizer, está na base da criatividade. 


			Esse estado psíquico me levou a retomar as cartas que Freud escreveu para Jung, para, em um campo que cultivo há anos, poder semear algumas idéias que reverberem os efeitos do texto de Angelita sobre mim. 


			Mas devo ainda declarar que tomo as cartas de Freud como speculum, isto é, superfície na qual se delineia o poderoso perfil de Jung projetado em seu interlocutor, Freud. Em uma delas, icônica, rompendo sua solidão no tratamento do sonho ao encontrar o jovem Jung, Freud grafa para seu novo amigo: 


			[...] com a certeza cada vez maior que se afirmava sobre a interpretação dos sonhos, como se esta fosse uma rocha no meio de um mar tormentoso, e da segurança que conquistei ao final de um longo caminho, de que uma voz, surgida do desconhecido, respondesse à minha chamada. Esta voz foi a sua...” (PEREZ, 19632). 


			A carta data de 1907, aurora do frenético século XX, que Hobsbowm (19973) vai nomear como “A era dos extremos”, de modo bastante apropriado. Século inaugurado pela área psi com o monumental A interpretação dos sonhos (Freud, 19004). Esse é o tema do início do diálogo dos dois intelectuais: o sonho. Esse “objeto” negligenciado pela tradição ocidental que, com o advento da psicanálise, será tomado como a manifestação psíquica humana por excelência. O próprio Freud vai dizer ser o sonho “a via régia do inconsciente” (FREUD, 19005). 


			Em sincronia com Sheakespeare, conferem, ambos os autores, um sentido particular, no século que começa a se industrializar a nível jamais concebido, que “somos feitos da matéria dos sonhos; nossa vida pequenina é cercada pelo sono” (Skakespeare, 20026).


			Mediante os sonhos, os dois estudiosos do modo contemporâneo de adoecer, vão elaborar mais que um diagnóstico de sujeitos desajustados que demandam tratamento psicoterápico para conferirem à vida algum sentido. Os tipos psicológicos que povoam suas densas descrições do adoecimento, documentam à exaustão que os estados oníricos parecem ser uma saída para o sofrimento do mundo real, que os mergulha em uma experiência de alucinação, espécie de fuga da realidade. Com a terapêutica psicanalítica que formulam, essa fuga se converte em busca de atribuição de sentido. 


			Eis, portanto, o chão de decolagem desta pesquisadora madura, que se dedicou a invetsigar em nível doutoral o fenômeno do sofrimento psíquico dos trabalhadores dos tempos que correm, início do século XXI. 


			Se tomarmos como referência a criação da Consolidação das Leis Trabalhistas no Brasil, bem como a Constituição Cidadã de 1988, veremos um esforço tremendo, em termos legais e coletivos, para assegurar ao trabalhador a dignidade de sua ação no mundo. Ocorre que, o frenético século XX fez laboratório de desmontagem das conquistas de direitos, chanceladas em nosso país por esses dois documentos, bombardeados por tantos desejos de dissolução, expresso sobretudo pela flexibilização do trabalho promovido pela última reforma trabalhista, há dois anos. Isso em um país dos mais desiguais do planeta, com um percentual de mais de 60% da mão de obra na informalidade!


			Como nesse cenário manter a saúde coletiva mental? Como aspirar ao exercício o mais humano, que é sonhar, plantar e colher, sobretudo da classe trabalhadora?


			A letra de Angelita nos convida a imergir no diagnóstico, na crítica, mas igualmente na possibilidade de construir esperança, na companhia cúmplice desse vulto que nos ajuda a sondar o inconsciente coletivo, que afirma, em entrevista7, que “...o homem não pode suportar a vida sem significado”. E o sonho, uma vez mais, é enxarcado de sentido. Nesse diapasão, a antropologia junguiana só pode atribuir uma qualidade ao humano: é ele um ser acrático. Em outros termos: o homem, e somente ele, é capaz de dotar de significado sua existência. Mediante o sonho, mediante o trabalho. Esse meio através do qual, como já nos advertia Marx, nos humanizamos e marcamos a natureza com esta nossa humanidade. 


			Que a delicada reflexão de Angelita possa contaminar a network que ela competentemente construiu e nutre. Sobre essas coisas, sonho e trabalho, que aqui somente balbucio, muito Angelita tem a nos ensinar, por ter dedicado sua vida ao estudo aprofundado do binômio, que é substancialmente constitutivo do humano.


			Pdh José Menezes


			Pesquisador docente dos mestrados e doutorados/Unifacs


			Coordenador de Pesquisa e Editor da Diálogos Possíveis/Unisba.


			Amigo e admirador de Angelita Menezes


			





APRESENTAÇÃO


			Toda realização humana revela seu autor e fala de sua trajetória. Não acredito que nossas escolhas acerca do que nos anima a conhecer e pesquisar possam ser compreendidas exclusivamente no campo das influências intelectuais. O não acadêmico, o pessoal e as marcas importantes de nossa existência impõem-se como coparticipantes de nossas escolhas.


			No caso deste livro, especificamente de seu tema, encontro suas origens nas relações de trabalho que tenho vivido durante todos esses anos. Comecei a trabalhar aos 14 anos para contribuir no sustento de minha família. O trabalho infantil e juvenil precarizado me colocou desde cedo diante de uma realidade muito difícil, mas que, ao mesmo tempo, me proporcionou um crescimento absurdo. Falo, nesta obra, do sofrimento silencioso e explícito proveniente das relações perversas que hoje se estabelecem no mundo do trabalho, principalmente em determinados contextos sociopolíticos e econômicos em que isso se torna cada dia mais evidente. Mas este livro não pretende falar de dor, e sim da grande capacidade que o ser humano tem de ressignificar e requalificar essa dor, se apropriando do movimento criativo da psique e do seu poder de integração na vivência consciente do processo de individuação.


			Jung me deu a possibilidade de enxergar caminhos e possibilidades menos polarizadas nas relações de trabalho, mas principalmente nas relações entre a consciência e o inconsciente, que nos levam a lugares mais cheios de sentido em nossa existência. Esse caminho me deu a força necessária para que eu nunca duvidasse da minha capacidade de contar comigo mesma para me manter firme diante dos desafios da vida e não ter medo do futuro, porque eu também aprendi que posso afirmar sem receio algum que “eu sei fazer pão”.


			Sempre me debruçando em ombros de gigantes, que já fizeram reflexões de extrema importância antes de mim, me atrevi a publicar minhas reflexões e, ainda mais, me atrevo a desejar que elas façam alguma diferença na vida de todos os leitores e leitoras que tiverem esta obra em suas mãos. Não tenho a pretensão de que todos e todas concordem com o que está escrito, pelo contrário, o confronto de ideias é sempre bem-vindo, porque acredito no posicionamento dialético como saída para os grandes dilemas da vida.


			A autora
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